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Ik4ensagem de Mailson 
fixa limite político 
para o ajustamento 

• 

por Paulo Sotero 
de Washington 

O ministro da Fazenda, 
Mailson Ferreira da Nó. 
brega, disse ontem, em 
Washington, que "é um er-
ro acreditar" que as políti-
cas de ajustamento e refor-
ma estrutural das econo-
mias dos países endivida-
dos, que classificou como 
necessárias, "devam ou 
possam ser carregadas no 
início, se se quer montar 
tais programas num qua-
dro sustentável a médio 
prazo". 

Numa mensagem clara-
mente calculada para fixar 
os limites políticos da nego-
ciação de um programa de 
ajustamento que o governo 
brasileiro pretende iniciar 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), no mês 
que vem, o ministro da Fa-
zenda afirmou ontem que 
"tentar persuadir qualquer 
país a adotar medidas es-
truturais ou macroeconô-
micas que possam afetar a 
distribuição de renda ou re-
duzir o emprego de modo 
significativo, num momen-
to em que tal país já en-
frenta problemas sociais 
difíceis, é uma receita ex-
tremamente questioná-
vel". 

"O ritmo do ajustamento 
não pode ser independente 
do volume de assistência fi-
nanceira disponível para 
aliviar o impacto das medi-
das de ajustamento", 
acrescentou. 

"SUPERAR 
RELUTANCIA" 

Nóbrega tocou num outro 
ponto relevante da negocia-
ção na qual o Brasil está 
atualmente engajado com 
seus credores ao concla-
mar os credores privados 
da dívida a "superar a re-
lutância" que eles vêm de-
monstrando em aumentar 
seu risco (ou seja, conce-
der novos empréstimos) e 
partilhar, com os devedo-
res, o desconto sobre a dívi-
da existente. 

Reafirmando uma posi-
ção de princípio do Brasil, 
que pelo menos nos discur-
sos oficiais não variou de 
modo significativo desde a 
eclosão da crise da dívida, 
Nóbrega declarou que, ape-
sar do bem-vindo reconhe-
cimento pelo secretário do 
Tesouro dos EUA, James 
Baker, em 1985, de que o 
crescimento nos países em 
desenvolvimento é uma 
pré-condição essencial pa- 

ra a resolução do problema 
da dívida e apesar da intro-
dução do menu de opções, a 
questão central do proble-
ma da dívida — ou seja, 
reativar o crescimento sus-
tentado nas nações devedo-
ras e estabelecer uma rela-
ção sustentável entre a 
conta de juros, de um lado, 
e as exportações e o poten-
cial do PIB, de outro — ain-
da não foi resolvida. 

Nas declarações que fez 
aos jornalistas brasileiros, 
depois da reunião, o minis-
tro foi bem mais conciliató-
rio. Ele chegou mesmo a 
afirmar que o governo bra-
sileiro concorda com a vi-
são predominante no comi-
tê interino do FMI, que é 
controlado pelos países 
credores, de que a aborda-
gem do problema da dívi-
da, caso a caso, é o que me-
lhor serve aos interesses do 
"sistema". 

PROGRAMA 
Perguntado por este jor-

nal, o ministro da Fazenda 
esclareceu recentes decla-
rações que fez sobre os 
efeitos do crescimento ex-
cessivo do saldo comercial 
do País, reiterando que 
eles podem trazer efeitos 
adversos para o controle da 
dívida pública. Saldos me-
nores, afirmou, sinaliza-
riam uma maior capacida-
de de importação do País 
para reequipar seu parque 
industrial e modernizar a 
economia. "A questão do 
saldo comercial está pre-
vista no programa econô-
mico que estamos montan-
do. Mas ela só poderá ser 
abordada depois que nós 
resolvermos os problemas 
do financiamento exter-
no". 

Hoje, em Washington, o 
ministro participa da reu-
nião do comitê de desenvol-
vimento do Banco Mundial 
e encontra-se com Alan 
Greenspan, o presidente do 
Federal Reserve Board, 
Fed, o banco central dos 
EUA). No início da tarde 
ele viaja para Nova York, 
onde será o principal ora-
dor no seminário sobre "O-
portunidades de Investi-
mento no Brasil. Através de 
Operações de Conversão de 
Dívida", que o Council of 
The Americas e a Gazeta 
Mercantil promovem hoje 
nos salões do Hotel Inter-
continental para uma pla-
téia de trezentos executi-
vos de bancos dos EUA e de 
outros países. 


